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Celebrar a profissão 
do médico é algo que 
muito nos honra por 
uma série de motivos. 
O principal é a consta-
tação da importância do 
valor do trabalho des-
tes profissionais para o 
bem-estar da população. 
Uma pesquisa do Ibope 
divulgada ano passado 
e realizada em 143 ci-

dades brasileiras atestou que a população confia, pri-
meiramente, nos médicos, com 81% de votos positivos, 
acima da Igreja e das Forças Armadas. Tal reconheci-
mento alicerça nossa convicção da importância de in-
vestir na atenção básica à saúde, consequentemente, na 
valorização da carreira médica.

Em outubro, quando celebramos festivamente com 
nossos colegas o Dia do Médico, aproveitamos para 
evidenciar assuntos que estão na ordem do dia, como 
a urgente implementação de um plano de carreira e sa-
lários na administração pública. Assim como os magis-
trados e professores já têm critérios definidos de ascen-
são na esfera governamental, é imprescindível que os 
médicos tenham asseguradas as condições para avançar 
por mérito e por desempenho em sua carreira.

Estamos vivenciando um momento de maturidade que 
atesta a coesão das nossas entidades representativas, a 
ABM, o Sindimed e o Cremeb, em torno da mobiliza-
ção contínua em prol do reconhecimento do valor e da 
dignidade do trabalho médico.  Através desta articula-
ção, estamos avançando junto às operadoras e planos 
de saúde para a atualização dos honorários com base na 
5ª versão atualizada da Classificação Brasileira Hierar-
quizada de Procedimentos Médicos (CBHPM).

É fundamental, ainda, ressaltar o empenho das nossas 
instituições de classe para a aprovação definitiva da Lei 
do Ato Médico. São medidas que valorizam e dignifi-
cam a nossa atividade e só vêm sendo concretizadas 
mediante a união e a representatividade dos colegas.

Cada um de nós deve assumir seu papel, fortalecendo 
desta forma o exercício da nossa profissão.

Parabéns, colegas!

Dr. Antonio Carlos Vieira Lopes
Presidente da ABM

Rua Baependi, 162, Ondina. Salvador-BA.
CEP: 40170-070  Tel: (71) 2107-9666.

editorial
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ABM inaugura

A primeira biblioteca virtual do Brasil voltada para 
médicos está em funcionamento na sede da Associação 
Bahiana de Medicina (ABM). O serviço foi implantado 
através de convênio firmado no dia 24 de agosto passa-
do entre a entidade e a Universidade Federal da Bahia. 
A biblioteca disponibiliza aos profissionais da medicina 
acesso gratuito à Rede UFBA, que dispõe de mais de 12 
mil periódicos indexados nas diferentes especialidades 
médicas, incluindo a consulta ao Uptodate. 

“A inauguração da biblioteca virtual é uma das mais 
importantes conquistas implementadas na ABM para a 
disseminação do conhecimento científico”, ressaltou o 
presidente da entidade, o ginecologista e obstetra Anto-
nio Carlos Vieira Lopes, na solenidade de assinatura do 

biblioteca virtual pioneira 

convênio. “Este é o primeiro passo de uma iniciativa 
mais ampla, voltada para a educação médica continuada. 
O grau de obsolescência do conhecimento hoje é muito 
alto. Nesse contexto a biblioteca representa um serviço 
importante, em função do grande volume de atualidades 
científicas disponível em meio digital”, disse o reitor da 
UFBA, o médico Naomar Almeida.

Na ocasião, o diretor científico da ABM, o pneumolo-
gista Jorge Pereira, apresentou uma série de dados que di-
mensionam o crescimento da quantidade de informações 
médico-científicas. “Existiam em torno de 200 revistas 
científicas, há cerca de 100 anos, e hoje temos mais de 25 
mil sites médicos e de saúde no mundo”, informou Jorge 
Pereira, ao destacar “a necessidade de universalização do 
acesso à informação”. 

6 radar abm



Na ocasião, a ABM fez a entrega de uma condeco-
ração ao diretor da Faculdade de Medicina da UFBA, 
professor José Tavares Neto, por suas contribuições em 
prol da revitalização da secular instituição. A inauguração 
da biblioteca virtual foi prestigiada por vários médicos 
e autoridades, como o presidente do Cremeb, Dr. Jorge 
Cerqueira e Silva, o secretário de Saúde de Salvador e ex-
presidente da ABM, Dr. José Carlos Brito e o presidente 
do Sindimed, Dr. José Carlos Meira, entre outros.

Durante o evento, o pró-reitor de Pós-graduação e 
Pesquisa da UFBA, Dr. Antônio Alberto Lopes, enfatizou 
a meta de ampliar as ações de educação continuada em 
parceria com a ABM, além da biblioteca. “Queremos via-
bilizar a implantação de mestrados profissionalizantes”, 
comentou. Médico, ele lembrou que no passado os cole-
gas muitas vezes tinham que viajar ao exterior em busca 
das informações mais atualizadas. “Hoje, dispomos de 
mais de 15 mil periódicos para consulta”, acrescentou. 

A partir da 
esquerda,  os 
médicos Jorge 
Pereira, Antonio 
Alberto Lopes, 
Maria Luisa 
Carvalho Soliani 
e Antonio Carlos 
Vieira Lopes
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Fatos em destaque
Moção de pesar
A diretoria da ABM manifesta seu pesar 
pelo falecimento de Dr. Augusto M. 
Coimbra Teixeira, notável cirurgião e ser 
humano dos mais íntegros. Como médico 
e professor livre docente da Faculdade 
de Medicina da UFBA, ajudou a formar 
vários colegas na área cirúrgica. Uma 
perda irreparável, que deixa saudades 
entre nós.   

A frente de combate ao exercício irregular da optometria por não médicos conta 
com o trabalho atuante da oftalmologista Fabíola Mansur de Carvalho, diretora 
de Defesa profissional da ABM e primeira mulher e representante do Nordeste 
a integrar a diretoria do Conselho Brasileiro de Oftalmologia. Ela é uma das 
lideranças que têm atuado junto aos parlamentares no Congresso Nacional para 
assegurar que somente os profissionais de medicina continuem a prescrever lentes 
de grau, em benefício da saúde ocular, com o apoio do Sindimed e do Cremeb.

Em defesa da saúde ocular

Especialista 
homenageada

Diretora de Eventos da ABM, a 
ginecologista Ilsa Prudente recebeu 
uma homenagem especial no IV 
Congresso Baiano de Patologia 
Cervical Uterina e Colposcopia, 
realizado pela referida Sociedade 
(SBPCUC), no final de agosto 
passado, em Salvador. A 
condecoração é um reconhecimento 
à trajetória de Dra Ilsa Prudente, 
ex-presidente da Sociedade 
Brasileira de Citopatologia. 

Defesa profissional 

A Comissão Estadual de Honorários Médicos, 
coordenada por Dr. José Márcio Maia, apresentou 
recentemente ao Grupo Unidas proposta de adoção 
da 5ª versão da CBHPM e reposição das perdas 
financeiras referentes aos honorários médicos, 
acumuladas desde o último reajuste. No âmbito 
da medicina de grupo, a comissão já manteve 
reuniões com a Promédica e com a Medial,quando 
apresentou o pleito de reajuste imediato dos valores 
das consultas e fim da diferenciação nos valores da 
visita médicas em enfermaria e em apartamento.
A ABM, o Sindicato dos Médicos da Bahia e 
Conselho Regional de Medicina (Cremeb) entraram 
com uma representação no Ministério Público 
contra uma determinação baixada pela Petrobras, 
há poucos meses, que limita em três por semana 
o número de consultas hospitalares a pacientes 
internados.

Posse no CFM
A união das entidades médicas e o compromisso com a 
defesa do Sistema Único de Saúde (SUS) foram os temas de 
maior destaque na solenidade que marcou a posse dos novos 
conselheiros federais do Conselho Federal de Medicina (CFM). 
O evento aconteceu no dia 1° de outubro, no Memorial JK, 
em Brasília (DF) e reuniu médicos, parlamentares e lideranças 
médicas. Na ocasião, o presidente recém-empossado do CFM, 
Roberto Luiz D`Avila, salientou a importância da coesão entre 
as entidades de classe. Na foto, alguns colegas e lideranças 
baianas que prestigiaram a solenidade.
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A turma do curso de Medicina da 
Universidade Federal da Bahia que 
se formou em agosto último foi 
batizada com o nome do presidente 
da Associação Bahiana de Medicina 
(ABM), Dr. Antonio Carlos Vieira 
Lopes. Em uma noite memorável, na 
sede da ABM, o professor associado 
doutor da FAMEB-UFBA ministrou 
a chamada aula da saudade ou de 
despedida aos jovens médicos. 

Foi um sucesso a realização da Jornada 
Médica Dra. Aidil Zamilute do Amorim, 

realizada pela Regional da ABM de Vitória 
da Conquista, entre os dias 30 de julho a 1º de 
agosto passado. Os médicos da região tiveram 

a oportunidade de atualizar seus conhecimentos 
em relação a temas importantes ligados à 

prática clínica. Os colegas da Regional fizeram 
um evento de alto nível científico. 

Sucesso em Vitória da Conquista
Promoção  

A cooperativa de crédito 
CREDMED está realizando 
uma promoção especial neste 
mês de outubro. Trata-se de 
uma campanha de crédito com 
taxas imbatíveis para médi-
cos e odontólogos. Para se 
ter uma idéia, na contratação 
de crédito de até R$ 10.000 
a taxa praticada é de 1,6% ao 
mês, para o pagamento em 
12 vezes (o valor da parcela 
é de R$ 912,18).  Para os as-
sociados ao Departamento de 
Convênios da ABM, a taxa 
praticada é de 1,4% e o valor 
mensal para quem contratar 
R$ 10.000 é de R$ 902,15, a 
ser pago em 12 meses.  Pro-
cure a Cooperativa, na sede da 
ABM, ou pelo telefone (71) 
2107 9665/67 que a Credmed 
vai até você.

Aula de saudade
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cardiovascular
Maiores causas de morte no Brasil, as doenças car-

diovasculares respondem atualmente por cerca de 32 por 
cento do total de óbitos ou 300 mil vítimas fatais por 
ano, de acordo com as estatísticas da Sociedade Brasilei-
ra de Cardiologia (SBC). Em segundo lugar está o cân-
cer, com 16,7%, e em terceiro vêm as causas externas, 
como violência e acidentes de trânsito (14,5%). A saúde 
do coração dos brasileiros é preocupante. De acordo com 
o relatório da Organização Mundial de Saúde (OMS) 
apresentado no final do ano passado, no ano de 2040 o 
Brasil será o campeão em mortalidade por doenças car-
diovasculares, com a projeção de uma morte a cada 47 
segundos – a proporção hoje é de um óbito a cada cinco 
minutos. 

“A pesquisa da OMS projeta para o Brasil um aumen-
to da ordem de 250% na quantidade de mortes até 2040, 
à frente do Japão e dos Estados Unidos. Estas cifras são 
preocupantes”, ressalta o cardiologista clínico Maurício 
Nunes, vice-presidente da Associação Bahiana de Medi-
cina (ABM). Em sua avaliação, para reverter este quadro 
é preciso que o governo intensifique sua atuação em duas 
vertentes, “com a divulgação maciça junto à população 
sobre a necessidade dos cuidados higieno-dietéticos e 
com investimentos na atenção primária à saúde”.

O cardiologista faz uma alerta sobre a importância 

do acompanhamento médico adequado. As previsões da 
SBC dimensionam bem esta situação: dos 30 milhões 
de hipertensos no país, somente metade sabe que está 
doente e entre estes apenas 10% mantêm seus níveis de 
pressão sob controle. Outro aspecto crítico, além da ne-
gligência com a prevenção, é a demora na busca pelo 
atendimento. “É fundamental que, logo nas primeiras 
horas da manifestação de sintomas do infarto, como a 
dor aguda no peito, a pessoa seja levada a um serviço 
médico habilitado, pois o tempo é decisivo para preser-
var o músculo cardíaco”, argumenta o médico Maurício 
Nunes.

Para contrapor este cenário, a evolução técnico-cien-
tífica acena com avanços importantes para o diagnóstico 
e tratamento dos males que afetam o sistema circulatório 
e o músculo cardíaco. É o caso das experiências com a 
utilização das células-tronco, que evidenciam sua capa-
cidade de regenerar vasos sanguíneos e áreas do coração 
lesionadas após um infarto e outras doenças. “A Bahia 
é um dos quatro estados envolvidos na pesquisa sobre 
a utilização das células-tronco. O trabalho desenvolvi-
do no Hospital Santa Izabel já apresenta resultados pro-
missores, como o sucesso deste recurso terapêutico em 
benefício de 30 pacientes acometidos pela Doença de 
Chagas”, relata Dr. Maurício Nunes.

Atenção para a saúde
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Prevenção e cuidados

Dez mandamentos para
um coração saudável

Mesmo com todo o arsenal de recursos e tecnologias 
de última geração, o principal foco é investir na prevenção 
das doenças cardíacas, a opção mais econômica e mais se-
gura. Para isso, é preciso que a pessoa adote determinadas 
atitudes citadas pelo cardiologista José Carlos Brito: “Não 
fumar, não comer sal em excesso, não ingerir açúcar exage-
radamente, evitar frituras e minimizar o consumo de gordu-
ra animal, além de praticar atividades físicas regularmente e  
adotar uma dieta saudável”. 

Especialista em hemodinâmica e ex-presidente da 
ABM, José Carlos Brito assinala que o mundo hoje con-
vive com “uma pandemia da obesidade e diabetes do tipo 
dois, reflexo dos maus hábitos de vida”. Atual secretário de 
Saúde do município de Salvador, o cardiologista é enfático 

em relação ao fortalecimento do Programa Saúde da Famí-
lia (PSF) como estratégia para o reforço à atenção básica da 
saúde da população.

“O programa é uma iniciativa eficaz, mas precisa ha-
ver reforço em sua estrutura, sobretudo no que diz respeito 
ao incremento e à valorização da equipe de saúde”, avalia 
o secretário. Ele revela que, apesar de ter sido lançado em 
1994, o PSF só foi introduzido em Salvador em 2001, ainda 
assim de forma incipiente. Em 2004, o programa só atingia 
10% da cidade. “Já conseguimos ampliar esta cobertura em 
6% e há muito o que ser feito, por isto estamos investindo 
nas áreas de infraestrutura e de recursos humanos. Vamos 
lançar, no final deste ano, um concurso para a contratação 
de seis mil servidores”, adianta.

Atenção para a saúde cardiovascular

1 - Diga não à obesidade e controle o seu peso.

2 - Consulte o seu médico periodicamente.

3 - Meça a sua pressão arterial com frequência.

4 - Diga não ao fumo.
5 - Verifique a quantidade de sal nos rótulos dos alimentos.

6 - Diga não ao sedentarismo. Pratique esportes.

7 - Escolha bem os alimentos. 
8 - Saiba se é diabético e se tem colesterol alto.

9 - Evite o estresse.
10 - Ame a vida e o seu coração.

(Fonte: Sociedade Brasileira de Cardiologia)





Mais segurança e controle
Novas pesquisas e estudos vêm colaborando decisiva-

mente para o melhor controle das doenças cardiovasculares. 
De acordo com o cardiologista Gilson Godinho, duas refe-
rências amplamente utilizadas hoje no mundo inteiro são o 
Euro Score e o Sintax Score, que oferecem ao médico indi-
cadores seguros das condições cirúrgicas e propiciam me-
lhor controle dos fatores de risco da doença cardiovascular. 
“São parâmetros desenvolvidos através de pesquisas multi-
cêntricas com o estudo da população portadora de doenças 
multiarteriais”, diz o especialista em hemodinâmica.

“A prática médica luta contra eventos adversos, como a 
morte por infarto e a reintervenção cardiovascular. A utili-
zação destes scores ajuda a planejar melhor o procedimento 
e colabora para que a qualidade do tratamento perdure por 

mais tempo, na medida em que mensuramos os riscos en-
volvidos”, esclarece o especialista. Além do suporte destes 
recursos, a cardiologia intervencionista conta com tecnolo-
gias de última geração.

Equipamentos como a tomografia multislice, a resso-
nância magnética e a cintilografia miocárdica produzem 
imagens tridimensionais do coração de alta resolução. O 
mapeamento através de imagens digitais permite a avalia-
ção não só anatômica, mas do funcionamento do músculo 
cardíaco. “Esses métodos não excluem, nem reduzem a im-
portância de recursos consagrados pelo cateterismo como a 
angiografia e a angioplastia. A recomendação do exame é 
individualizada, de acordo com a situação de cada pacien-
te”, conclui Dr. Gilson Godinho.

Atenção para a saúde cardiovascular

Médicos entrevistados: Dr. José Carlos Brito, Dr. Maurício Nunes e Dr. Gilson Godinho
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Veja os valores do atual Grupo 125 (60 meses)

CARRO CRÉDITO PRESTAÇÃO ADESÃO

Celta Life 4P 28.353,00 546,02 283,53

Fox City 4P 35.610,00 685,76 356,10

Fiesta Hatch 40.820,00 786,10 408,20

Conheça
as vantagens
do Consórcio Medcar

Credibilidade e 41 anos de tradição, com as meno-
res taxas do mercado, sem registro de inadimplência, 
assembléia local com a participação do consorciado e 
pagamento do carro sem burocracia, em três dias. Todas 
estas características fazem do Consórcio Medcar a opção 
ideal para os profissionais de medicina interessados em 
adquirir um carro.

O Consócio Medcar oferece condições especiais de 
adesão para médicos associados da ABM e estudantes. 
Veja a seguir quais são os atrativos desta modalidade de 
compra e como participar.

 
Por que aderir ao consórcio
Consórcio é uma estratégia de investimento simples e 
segura. Trata-se de um sistema de compra parcelada e 
programada, pelo qual o custo do automóvel é diluído 
em um prazo longo de pagamento. Através de sorteio 

e maior lance em dinheiro, o consorciado recebe uma 
carta de crédito no valor correspondente ao veículo. 
 
Como fazer parte do consórcio
Existem duas formas de adesão: por meio de grupos em 
formação, juntamente com outras pessoas interessadas 
em adquirir um carro ou por grupo já formado, em 
andamento, através de cotas de grupos em formação, 
cotas de reposição e cotas de transferência.

16 RADAR abm
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Riscos potenciais do uso de 

*Jorge Pereira

O uso do telefone celular incorporou-
se definitivamente às atividades da vida 
moderna. Segundo a Agência Nacional 
de Telecomunicações – ANATEL - o Bra-
sil chegou a 151,9 milhões de assinantes. 
Desse total, 81,6% são pré-pagos e 18,4% 
pós-pagos, O número de telefones em 
serviço em cada grupo de 100 habitan-
tes, chamado de teledensidade, cresceu 
23,7% no último ano, e alcançou o índi-
ce de 79,8. São incontestáveis as razões 
determinantes de tamanha popularidade. 
Todavia, há alguma controvérsia acerca 
dos itens de segurança e dos potenciais 
riscos à saúde da população gerados pela 
emissão de ondas eletromagnéticas.

Segundo a Organização Mundial da 
Saúde – OMS - com base em exaustiva 
revisão da literatura especializada, não há 
evidências atuais que comprovem a exis-
tência de quaisquer conseqüências diretas 
à saúde, a partir da exposição a campos 
magnéticos de baixos níveis. Entretanto, 
a interferência eletromagnética gerada 
pelos telefones móveis, sobretudo no am-
biente hospitalar, exige uma reflexão.

Interferência eletromagnética (IEM) 
é a ocorrência de alterações funcionais 
em um determinado equipamento, devido 
à sua exposição a campos eletromagnéti-
cos. Os efeitos são particularmente preo-
cupantes quando ocorrem em aparelhos 
eletromédicos, instalados em UTI ou em 
centros cirúrgicos, habitualmente utiliza-
dos no suporte à vida e no monitoramento 
de parâmetros fisiológicos de pacientes 
em estado grave.

Em um raio de 1,5m, o celular pode 
gerar um campo magnético capaz de in-
terferir no funcionamento de equipamen-
tos hospitalares, tais como ventiladores 
pulmonares, monitores cardíacos, oxíme-
tros, bombas de infusão e aparelhos de 
eletroencefalografia. Um aspecto curioso 
é que, mesmo sofrendo interferência sig-

nificativa, pode não haver o disparo do alarme, 
fato que prejudica a percepção de alterações pe-
los profissionais de saúde, criando um cenário 
de risco para o paciente. 

A Agência Nacional de Vigilância Sanitária 
– ANVISA - do Ministério da Saúde determina 
que os aparelhos eletromédicos comercializa-
dos no Brasil sejam programados para suportar 
a emissão de até 3V/m, segundo as normas de 
compatibilidade eletromagnética (EMC), para 
que se evite a interferência de campos magné-
ticos gerados por outros equipamentos. A des-
peito da legislação em vigor, mesmo os equipa-
mentos médicos que passaram por certificação 
de conformidade de EMC podem apresentar 
alterações no seu funcionamento, porque o 
campo elétrico ao qual foram expostos na UTI 
pode ser muito superior ao limite preconizado 
nos ensaios de certificação. 

Um celular, quando opera em potência 
máxima, gera cerca de 40 volts em um raio de 
1,5m, muito além do nível de imunidade dos 
equipamentos médicos (3V/m). A potência de 
emissão do telefone celular não é fixa. Ela é 
ajustada pela estação de radio-base com a qual 
se comunica. Quanto mais distante da estação, 
maior a potência produzida pelo telefone, para 
que seja estabelecido um funcionamento ade-
quado. Embora dependa do tipo de aparelho e 
da intensidade do sinal, se o celular estiver a, 
pelo menos, três metros dos equipamentos mé-
dicos, o risco de interferência será baixo. 

Em um estudo da Mayo Clinic, Rochester, 
510 testes foram realizados para avaliar a in-
terferência de ondas eletromagnéticas, de seis 
marcas diferentes de celulares, em 16 equipa-
mentos médico-hospitalares distintos. A inter-
ferência foi comprovada em 44% dos equipa-
mentos testados. Aqueles que sofreram maior 
influência foram os monitores do ritmo cardía-
co, aparelhos de eletroencefalograma e respira-
dores. A interferência eletromagnética foi regis-
trada a uma distância de até 81cm, ao contrário 
dos relatos anteriores, em que tal interferência 
se processava até cerca de dois metros. Embora 

sem uma conclusão definitiva, os autores ad-
mitem a possibilidade de que os equipamentos 
mais modernos possam ser menos vulneráveis à 
ação dos celulares.  

Segundo o FDA – Food and Drug Adminis-
tration, telefones celulares, quando postos em 
funcionamento próximos às fontes geradoras de 
marca-passos cardíacos, podem desregular o seu 
funcionamento. Para esses pacientes recomenda-
se utilizar o ouvido contralateral ao fazer cha-
madas e atender ao telefone, bem como,evitar a 
guarda do aparelho nos bolsos próximos ao local 
de implantação do dispositivo.

Em um estudo inédito na América Latina, 
pesquisadores do Departamento de Engenharia 
Biomédica da Universidade Estadual de Cam-
pinas – UNICAMP – demonstraram que, a uma 
distância máxima de dois metros, os aparelhos 
celulares testados emitiram ondas eletromagné-
ticas superiores a 3V/m, que foram capazes de 
causar interferência em 67% dos equipamentos 
eletromédicos testados.   

Além da inconveniência decorrente do 
mau uso do celular, quando regras básicas de 
educação e etiqueta costumam ser desconside-
radas, o fenômeno de interferência eletromag-
nética no ambiente hospitalar compromete a 
segurança na assistência prestada ao paciente 
e acarreta perda de confiabilidade nos resulta-
dos de exames e nos parâmetros de monitora-
mento. Ademais, muitos desses equipamentos, 
considerados defeituosos, são encaminhados 
para manutenção, reduzindo a disponibilidade 
de recursos tecnológicos indispensáveis ao ní-
vel de complexidade da medicina praticada na 
atualidade.  

Ainda que se considere, como limite de 
segurança, a distância mínima de três metros 
entre o aparelho celular e os equipamentos ele-
tromédicos, até que se estabeleça uma padro-
nização técnica definitiva, o uso de telefones 
móveis no ambiente hospitalar, sobretudo em 
unidades fechadas, deve ser evitado.

*CRM 5927 - Médico Pneumologista e Professor da 
FMB-UFBA, Diretor Científico da ABM

telefones celulares no ambiente hospitalar
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Uma boa partida de tênis, caminhada 
na orla, natação, ciclismo ou até mesmo o 
desafio de uma maratona. Qual a sua prefe-
rência? Isso é o que menos importa. O que 
vale é estar atento aos benefícios propor-
cionados pela prática regular de exercícios 
físicos. E é por isso que médicos reservam 
na sua concorrida rotina horários dedicados 
a atividades para manter a forma, promover 
a integração e, sobretudo, cuidar da mente, 
combatendo o inevitável estresse.

O pediatra Mário Henrique Guimarães, 
43 anos, é um desses aficcionados pela prá-
tica esportiva. Além de jogar tênis e correr, 
uma das coisas de que mais gosta é bater 
uma boa bola na sede do Clube dos Médi-
cos, na Boca do Rio. O “baba”, aos sábados, 
depois das 16h, e, aos domingos, às 7h15, é 
“sagrado” há mais de dez anos e o ajuda a 
“driblar” a rotina. Diariamente, ele acorda às 
5h30 e começa o dia visitando pacientes in-
ternados. Depois, encara a maratona de aten-
dimentos em dois consultórios, tarefa que só 

Palavra de ordem
Movimento! 

termina perto das 20h. 
E “tio Mário”, como é chamado pelos 

pacientes, garante que a turma da bola é 
fiel. Todo ano, cerca de 150 a 200 atletas 
participam do campeonato do clube. O 
compromisso é tão sério que ele diz: “Os 
solteiros só casam se as mulheres assina-
rem um termo aceitando o baba”. Dr. Mário 
afirma ainda que as esposas acabam sendo 
grandes incentivadoras. “Patrícia gosta que 
eu jogue para não ficar estressado”, diz, re-
ferindo-se à mulher, que até comparece às 
finais dos jogos para fazer times batizados 
com nomes bem sugestivos: “Sem Dor”, 
“Icterícia”, “Trauma” e por aí vai...

O médico do trabalho Nelson Salles 
Neto, 40 anos, também já incorporou as 
atividades físicas ao seu dia-a-dia. Há mais 
de 15 anos, despertou o gosto pelas corri-
das e participa de maratonas desde 2004. 
Já correu sete delas: em Nova York (2004), 
Paris (2005 e 2009), Chicago (2005 e 
2008), Berlim (2006) e Roterdã (2007).

Dr. Breno 
Machado é 
adepto de 

esportes de 
aventura, como 

o rafting



“Procuro implantar programas de qua-
lidade de vida em todas as empresas que 
trabalho e sou minha maior propaganda. Se 
eu vendo saúde, tenho que dar exemplo”, ga-
rante, destacando que tem uma alimentação 
saudável, bom sono, evita bebida alcoólica 
e não fuma. 

Dr. Nelson é casado, pai de dois filhos e 
trabalha para três empresas. Mesmo assim, 
sempre está treinando para um novo desafio, 
juntamente com outros três amigos e com-
panheiros de maratonas. “Das nossas sete 
viagens, em três contamos com a companhia 
das nossas esposas. As demais fizemos sozi-
nhos”, revela.

Sempre focado numa próxima prova, Dr. 
Nelson corre diariamente no próprio condo-
mínio em que mora e, aos sábados, na orla. 
“Quando não corro, termino o dia muito 
mais cansado”. Para quem quer começar e 
não se sente motivado ou disposto, uma boa 
opção, segundo o maratonista, é ingressar 
num dos clubes de corrida da cidade. “Além 
de todos os benefícios, as atividades nos 
proporcionam contato com outras pessoas, 
aumentando o ciclo de relacionamento”, 
completa.

Da mesma opinião comunga o cirurgião 

torácico Breno Machado Costa, 40 anos. 
Além de dar plantões como emergencista e 
operar às segundas, quartas e sextas-feiras, 
ele diz que sempre se organiza e dedica um 
horário ao exercício físico e à prática do 
esporte. “Tento fazer academia entre três e 
quatro vezes por semana”, diz o cirurgião, 
que é apaixonado por diversas modalidades 
esportivas, tendo praticado, desde a adoles-
cência, judô, vôlei e tênis.

O prazer no contato com a natureza e o 
cuidado com a forma física já o levaram ao 
Chile e à Patagônia, onde fez trekking. No 
município baiano de Itacaré, o médico teve 
boas experiências com rafting, que é a prá-
tica de descida em corredeiras em equipe 
utilizando botes infláveis. “Conheci o rafting 
há cerca de nove anos, em Três Coroas, no 
Rio Grande do Sul, onde fiz especialização 
em cirurgia torácica”, conta. De lá para cá, 
sempre procura praticar em feriados prolon-
gados ou nas folgas do trabalho, já que a roti-
na não permite tirar 30 dias de férias. 

Para ele, “em contato com a natureza a 
gente esquece do mundo, da rotina, das obri-
gações diárias”. Ao mesmo tempo “trabalha-
mos o corpo”, completa. “Para mim isso traz 
qualidade de vida”, define.

Dr. Nelson Salles pratica 
corrida há 15 anos



A
B

M
re

v
is

ta
nº

 0
4

22
O

ut
ub

ro
 d

e 
20

09

anda
Onde

* Texto de autoria da médica Tatiana Bruscky (Recife-PE)

o meu doutor?
Hoje , acordei sentindo uma 
dorzinha...Aquela dor sem 
explicação e uma palpitação! 
Resolvi procurar um doutor... 
Fui divagando pelo caminho...
Lembrei daquele médico que me 
atendia vestido de branco e que 
para mim tinha um pouco de 
pai, de amigo e de anjo... 
Chegando à recepção do 
consultório, fui atendida com 
uma pergunta: 
“Qual o seu plano? 
O meu plano “Ahhh! O meu 
plano é viver mais e feliz! É dar 
sorrisos, aquecer os que sentem 
frio e preencher esse vazio que 
sinto agora! 
Mas a resposta teria que 
ser outra! “O meu plano de 
saúde”... 
Apresentei o documento do dito 
cujo, já meio suado tanto quanto 
o meu bolso... E aguardei. 
Quando fui chamada, corri 
apressada... Ia ser atendida pelo 
doutor, ele que cura qualquer 
tipo de dor! Entrei e o olhei... 
Surpreendi-me. .. Rosto 
trancado, triste e cansado. 
“Será que ele estava 
adoentado? É, quem sabe, talvez 
gripado!” 
Não tinha um semblante alegre, 
provavelmente devido a febre... 
Dei um sorriso meio de lado e 
um bom dia! 

Olhei o ambiente bem decorado. 
Sobre a mesa à sua frente um 
computador e no seu semblante 
a sua dor... 
O que fizeram com o doutor? 
Quando ouvi a sua voz de 
repente: “O que a senhora 
sente?” 
Como eu gostaria de saber o 
que ELE estava sentindo... 
Parecia mais doente do que eu, 
a paciente... 
“Eu? Ah! Sinto uma dorzinha 
na barriga e uma palpitação. 
Vai me examinar, escutar a 
minha voz e auscultar o meu 
coração. 
Para minha surpresa apenas me 
entregou uma requisição e disse: 
- “Peça autorização desses 
exames...” 
Quando li quase 
morri... “Tomografia 
computadorizada”, 
“Ressonância magnética” 
e “Cintilografia”! 
Ai meu Deus! Que agonia!!! Eu 
só conhecia uma tal de “abreu 
grafia”... 
Estaria eu à beira da morte? De 
ir para o céu? 
Naquele instante timidamente 
pensei em falar: 
“Não terá o senhor uma 
amostra grátis de calor humano 
para aquecer esse meu frio?”. 
O que fazer com essa sensação 

“Causo” médico

de vazio? 
Observe-me doutor! 
Sei que médico não é 
sacerdote... Tem família e todos 
os problemas inerentes ao ser 
humano... 
Mas, por favor, me olhe! Ouça 
a minha história! Preciso que o 
senhor me escute e ausculte! 
Examine-me! 
Estou sentindo falta de dizer até 
“aquele 33”. 
Procure os sinais da minha 
doença e cultive a minha 
esperança! 
Alimenta a minha mente e o meu 
coração...Me dá ao menos uma 
explicação! 
O senhor não se informou se eu 
ando descalça... Ando sim! 
Gosto de pisar na areia e seguir 
em frente deixando as minhas 
pegadas pelas estradas da vida. 
Estarei errada?
Ou estarei com o verme do 
amarelão? Existirão umas 
gotinhas de solução? 
Será que já existe vacina contra 
o tédio? Ou não terá remédio? 
Que falta o senhor me faz, meu 
antigo doutor! 
Cadê o Scott, aquele da emulsão 
que tinha um gosto horrível mas 
me deixava forte que nem um 
“Sansão”? 
E o elixir? Paregórico e 
categórico? 

E o chazinho de cidreira, que me 
deixava a sorrir sem tonteiras? 
Será que pensei asneiras? 
Ahhh! Meu querido e adoentado 
doutor! 
Sinto saudade...Dos seus 
ouvidos para me escutar...Das 
suas mãos para me examinar... 
Do seu olhar compreensivo e 
amigo...Do seu pensar...Do seu 
sorriso que aliviava a minha 
dor...Que me dava forças para 
lutar contra a doença... 
E que estimulava a minha 
saúde e a minha crença... 
Sairei daqui para um ataúde? 
Preciso viver e ter saúde! Por 
favor, me ajude! 
Ohhh! Meu Deus, cuide do 
meu médico e de mim, caso 
contrário chegaremos ao fim... 
Porque da consulta só restou 
uma requisição digitada em 
um computador e o olhar vago 
e cansado do doutor! 
Precisamos urgente dos nossos 
médicos amigos... 
A medicina agoniza...Ouço até 
os seus gemidos... 
Por favor! 
Tragam de volta o meu doutor! 
Estamos todos doentes e 
sentindo dor, e peço, para o ser 
humano, uma receita de calor, 
e para o exercício da medicina 
uma prescrição de amor!



o meu doutor?
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e adrenalina
Haja coragem

Nada de jaleco. No lugar do estetos-
cópio, bússola. Nas mãos, luvas bem di-
ferentes das utilizadas nos procedimentos 
do consultório. Cordas, grampos e sapatos 
especiais. Foi com muita coragem e com o 
auxílio de equipamentos como estes que o 
gastroenterologista e endoscopista Eliezer 
Izidoro dos Santos Júnior, 38 anos, foi o 
primeiro baiano a escalar o Aconcágua, o 
pico mais alto das Américas, com 6.962 
metros e localizado na Argentina. Com 15 
anos de formado, dr. Izidoro está entre os 
médicos adeptos dos esportes radicais e 
com muitas histórias para contar. 

A façanha do médico no Aconcágua, 
no final de 2008, durou 13 dias. De um 
grupo de sete pessoas, apenas três - ele, 
um americano e um guatemalteco - chega-
ram ao tão desejado pico. “A pior parte foi 
no cume, quando o ar rarefeito deixou o 
companheiro da Guatemala desorientado 
e tivemos que amarrá-lo com uma corda 
para fazer a descida”, conta, destacando 
que segurança tem que ser a principal pre-
ocupação para quem encara uma aventura 
como essa. 

Tempestades, temperaturas negativas 
– cerca de 30 graus negativos - e muitos 
abismos foram algumas das dificuldades 
encontradas na aventura. Nada disso in-
timidou o médico baiano, que amarrou 
fitinhas do Senhor do Bonfim no pico do 
Aconcágua e já tem novos roteiros defini-
dos. “Meus planos para os próximos dois 

Dr. Eliezer Izidoro 
foi o primeiro 
baiano a escalar 
o Aconcágua, 
pico mais alto das 
Américas





e quatro anos são o Kilimanjaro e o Eve-
rest”, diz. Esses dois são nada mais nada 
menos que os picos mais altos da África 
(5.895 m) e do mundo (8.848 m), respec-
tivamente. 

Antes do Aconcágua, em 2004, dr. 
Izidoro conquistou o título de ter sido o 
primeiro baiano a subir, pelo lado fran-
cês, a Mont Blanc, a mais alta montanha 
da Europa. E subiu sozinho os 4.810m. 
O aventureiro diz que começou a praticar 
montanhismo em 2003, buscando maior 
contato com a natureza da Chapada Dia-
mantina. De lá para cá, não parou mais.

Paraquedismo

Também em busca de “emoção” e 
pura adrenalina nos momentos de folga, 
o cirurgião-geral e coordenador do Ser-
viço de Atendimento Móvel de Urgência 
(Samu) Salvador, Ivan Paiva, 44 anos, já 
encarou muitas aventuras, bem diferentes 
das que vivencia no dia-a-dia dentro de 
ambulâncias. Há cerca de oito anos, ele 
fez um curso de saltos com paraquedas 

O médico Walter Cunha 
explora as belezas 
submarinas

e, desde então, já praticou vários outros 
esportes pouco convencionais, como o 
rapel, mergulho avançado junto a tuba-
rões e alpinismo.

Inicialmente, Ivan Paiva fez o ASL 
(Accelerated Static Line), curso de para-
quedismo com 16 saltos, a partir do qual 
o aluno salta amarrado a uma fita presa no 
avião, que abre automaticamente o para-
quedas. “Achei que tinha pouca emoção 
e parti para o AFF (Acelerated Free Fall), 
o que permite uma queda livre de cerca 
de 40 segundos a um minuto, saltando de 
3.500 a 4.000 metros”. A preparação para 
os saltos foi feita na Ilha de Itaparica. 

Agora, o doutor aventura quer apren-
der rafting, que é a prática de descida em 
corredeiras em equipe utilizando botes 
infláveis. “A prática de esportes permite 
maior contato com a natureza, faz com 
que a gente converse de outros assuntos, 
além de ampliar nosso círculo de ami-
gos”, diz Ivan Paiva, destacando que os 
esportes “pouco convencionais” fazem 
com que se dê maior atenção a certas 
coisas que passam despercebidas no dia-
a-dia. “Aprendemos a dar maior valor à 
vida”, afirma o médico, que é formado há 
20 anos.

 
Cavernas

Médico aposentado e com 50 anos de 
formado, o ginecologista e obstetra Wal-
ter Cunha é referência entre amigos mé-
dicos adeptos dos esportes radicais. Além 
de praticar mergulho até hoje, ele conta 
que um dos seus maiores hobbies era fa-
zer trilhas a pé e incursões por cavernas 
dentro e fora do Brasil.

Chapada Diamantina, Amazônia, Mi-
nas Gerais, Palmas de Maiorca e Ilhas 
Canárias (Espanha) já fizeram parte dos 
roteiros do médico, que sempre teve es-
pírito aventureiro. O que diminuiu seu 
ritmo foi um problema cardíaco que teve 
há alguns anos. 

“Hoje caminho cerca de 5 km por dia, 
por recomendação médica”, conta. No 
entanto, esta é uma tarefa que faz com 
prazer. “No dia em que não ando, sinto 
muita falta”, admite Walter, que há cer-
ca de 20 anos caminhava pelas ruas da 
cidade junto com a Turma da Madruga
da. Hoje, sem perder o ritmo, ele anda ao 
lado da mulher, a mastologista aposenta-
da Lígia Cunha.
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Força estudantil

Agremiações estudantis voltadas às áreas da saúde, ensino, pes-
quisa e extensão, as ligas acadêmicas vêm atuando de tal forma que, 
em 2006, foi criada a Associação Brasileira de Ligas Acadêmicas 
de Medicina - ABLAM (Associação Brasileira de Educação Mé-
dica) durante o 8º Congresso Brasileiro de Clínica Médica, em 
Gramado (RS). Na Bahia, os cursos de Medicina agregam ligas 
que desenvolvem trabalhos de destaque nas diversas especialidades 
médicas.

As ligas têm uma ação efetiva na educação médica, o que propicia aos 
alunos conhecimento mais aprofundado, maior proximidade e identificação 
com áreas específicas da medicina. “É uma experiência bastante enriquecedo-
ra tanto na área teórica como na aplicação dos conhecimentos práticos”, obser-
va Lídia Aragão, uma das responsáveis pela fundação da Liga de Ginecologia e 
Obstetrícia da Bahia (Lagob), na Faculdade de Medicina da Universidade Federal 
da Bahia (Famed/ UFBA).

A sucessora de Lídia na presidência da Lagob, Erica Alessandra, informa que 
este dinâmico núcleo tem uma pauta diversificada de atividades. A programação 
inclui reuniões semanais para discussão de casos clínicos e temas de interesse com 
especialistas convidados, atividades de pesquisa e capacitação ministrada pelos 
integrantes da liga aos próprios colegas. O trabalho conta com a supervisão de 
abnegados professores, não remunerados para esta tarefa.

“Além da ênfase na parte científica, os colegas têm estágios práticos. Eles 
passam pela assistência ambulatorial, centro 
cirúrgico e obstétrico e serviço de ultras-
sonografia, através de um sistema de rodí-
zio”, comenta Erica Alessandra Magalhães 
Carvalho. Na maioria destas agremiações 
é livre a participação de alunos oriundos 
de outros cursos de medicina. O acesso aos 
participantes é sempre feito através de prova 
escrita e entrevista.

Na Laia, Liga de Infectologia da Escola 
Bahiana de Medicina, o processo seletivo 
para os alunos da casa e de outras faculda-
des ocorre duas vezes ao ano. Esta liga de-
senvolve reuniões para discussões de casos 
científicos e assuntos relevantes, além de 
promover atividades de maior porte, como 

ligas acadêmicas

na medicina

Equipe da Liga 
de Ginecologia e 
Obstetrícia da UFBA



Alunos da Liga de 
Neurologia 

o simpósio anual, com o apoio de instituições afins, como a Sociedade Bahiana 
de Infectologia. “A colaboração dos professores e especialistas experientes e 
conceituados é muito importante”, salienta a atual presidente da Laia, Anna 
Paula Maiato.

A experiência extracurricular favorece a inserção dos alunos na comuni-
dade, através de atividades educativas, preventivas ou de promoção à saúde. A 
equipe da Laia realizou este ano aulas em escolas da rede pública e atividades 
de orientação à população em feiras de saúde, com o objetivo de prestar escla-
recimentos sobre temas que estão na ordem do dia, a exemplo da dengue. As 
ligas acadêmicas não só colocam os estudantes em contato com as demandas 
da comunidade, como ajudam no discernimento sobre a sua carreira.

Criada em 2004, a Liga de Neurologia (LAN) da Famed/UFBA é um ver-
dadeiro laboratório de novos aprendizados. ”Temos encontros para discussão 
de casos clínicos e artigos científicos e promovemos um simpósio para atu-
alização dos grandes temas da especialidade”, informa a presidente da Lan, 
Carolina Candeias da Silva. Ela revela que a implantação da Liga foi decisiva 
para a estruturação do ambulatório de assistência aos pacientes com doenças 
cérebro-vasculares na universidade, onde os alunos atuam com o acompanha-
mento dos seus educadores. 

“Fazer parte da liga é muito positivo, pois temos a oportunidade de am-
pliar os conhecimentos em relação a temas que não são muito aprofundados no 
curso, estimular o intercâmbio entre os colegas e professores e fazer pesquisas 
bem orientadas, além de fortalecer o trabalho em grupo”, avalia Carolina Can-
deias da Silva. Outra unanimidade entre os estudantes é a possi-
bilidade de conhecer mais sobre cada especialidade, o que ajuda 
no direcionamento de cada um para esta ou aquela área médica.

O atual presidente da Liga de Cirurgia Plástica da UFBA, 
Thomaz Menezes, ressalta a seriedade e o alto nível de qualidade 
dos trabalhos. Ele revela que as pesquisas e estudos desenvol-
vidos pela liga resultaram este ano em 12 trabalhos científicos 
levados para o 28º Congresso de Cirurgia Plástica, ocorrido em 
São Paulo. “Através da liga, temos a chance de acompanhar to-
das as fases, desde o estudo anatômico à consulta ambulatorial, 
culminando com a cirurgia”, ressalta o jovem dirigente. Entre 
outras atividades, são realizados cursos, sessões científicas e sim-
pósio anual. 

Origem das ligas
Há quase 90 anos, nasceu a primeira liga acadêmica no Brasil, funda-

da na Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo (USP) para o 
combate à sífilis e outras doenças sexualmente transmissíveis (DSTs). Mas, 
foi somente na época da ditadura militar que estas agremiações se dissemi-
naram. Naquele período, as associações estudantis passaram a questionar 
as bases da formação universitária e a aplicabilidade dos avanços técnico-
científicos. Desde então, as ligas se transformaram em grandes fóruns de 
disseminação de conhecimentos e exercício da prática social da medicina.

INCENTIVO 

A ABM liberou o 
uso gratuito do seu 
auditório para as 
atividades  científicas 
das ligas acadêmicas 
de medicina. 

29ligas acadêmicas
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Quis o Professor Antônio Carlos Vieira Lo-
pes, Presidente da Associação Bahiana de Me-
dicina , colega e fraternal amigo, determinar que 
eu fosse o responsável por essa homenagem ao 
Professor Dr. Augusto Márcio Coimbra Teixeira, 
recentemente falecido. Aceitei com tristeza, mas 
com absoluta certeza de que como aluno, ami-
go e admirador do Professor Augusto Teixeira 
não seria possível fugir à determinação. Tenho 
a mais absoluta convicção de  que se Augusto 
estivesse junto a mim enquanto escrevia estas 
breves linhas, reclamaria logo comigo pelo uso 
de Professor Doutor antecedendo seu nome. Em-
bora muito merecesse, gostava de ser chamado 
apenas de Augusto ou Gugu, para  os amigos 
mais íntimos.

Conheci  Augusto Teixeira como professor de 
Histologia  na querida Faculdade de Medicina da 
Bahia/UFBA no ano de 1960, durante o primeiro 
ano do curso de graduação em Medicina. Pas-
sei  a admirá-lo  como professor, paciente com 
a ignorância dos calouros quanto à morfologia 
microscópica  dos órgãos humanos. Discutia 
os aspectos da Histologia ensinando, inclusive 
aquilo que seria de importância para os futuros 
médicos. No gabinete de Histologia e Embriolo-
gia da Faculdade do Terreiro de Jesus, os mestres 
Túlio Miraglia e Augusto Teixeira me fizeram 
compreender o valor do conhecimento da estru-
tura  dos tecidos normais, entender as alterações 
sofridas pelos mesmos quando agredidos por 
doenças. Mais adiante, durante o Curso Médico, 
fui reencontrá-lo como Professor Livre Docente 
e Professor Adjunto na 2ª Clínica Cirúrgica do 

Com muita admiração e saudade
Augusto Márcio Coimbra Teixeira, 

Hospital das Clínicas, ao lado do saudoso mes-
tre, Professor Fernando Visco Didier e um pouco 
mais adiante como seu interno, por dois anos, no 
Hospital Getúlio Vargas, pronto-socorro de Sal-
vador naquela época. A convivência levou-me a 
admirá-lo mais ainda, pela modéstia dos que são 
realmente excelentes, pela sua absoluta disponi-
bilidade para com  os pacientes curando, quando 
possível e confortando, quando impossível curar. 
Durante vários anos, já como professor da Fa-
culdade de Medicina, muitas manhãs, ao chegar 
ao Centro Cirúrgico do Hospital das Clínicas, 
tomava conhecimento de cirurgias de urgência, 
realizadas pelo mestre Augusto Teixeira, salvan-
do vidas  durante madrugadas anteriores.

Atendia com eficiência e carinho a todos que 
necessitavam dos seus excelentes conhecimentos 
médicos e habilidade cirúrgica, fossem pobres 
ou ricos. Realizou  cirurgias em vários clientes, 
amigos e familiares, inclusive meus pais.

Posteriormente tive a felicidade de tê-lo como 
vizinho de consultório. Sua chegada ao edifício 
do consultório significava visita a todos os co-
legas do andar térreo ao quarto andar, trazendo 
alegria para todos, inclusive para os clientes dos 
colegas, com os quais conversava de maneira 
amena e simpática.

Quem vier a ler estas simples, mas profunda-
mente sinceras linhas, tomará conhecimento de 
que AUGUSTO TEIXEIRA existiu para o bem 
de sua família, dos seus alunos, amigos e dos 
seus inúmeros pacientes.   

Dr. Roberto Marback

30 memória



Código de Ética
Médicos têm novo A

B
M

rev
ista
nº 04

31

O
utubro de 2009

NORMATIZAÇÃO

Após dois anos de debates com diversas entidades e especialistas e a análise de 
2.677 sugestões encaminhadas por médicos e entidades organizadas da sociedade, o 
novo Código de Ética Médica já está em vigor. Segundo o atual presidente do Con-
selho Federal de Medicina (CFM), Roberto d’Ávila, o principal objetivo do novo 
documento é atualizar as informações sobre os deveres dos profissionais da área.

Entre as recomendações do documento estão as de que os médicos não devem se 
submeter à pressão de hospitais e clínicas para atender maior número de pacientes 
por jornada e nem podem vender medicamentos ou ganhar comissão da indústria 
por produtos que recomendar. Em palestras e trabalhos científicos, os profissionais 
precisam deixar claro se são patrocinados. Outra mudança é a proibição de criar 
embriões para pesquisa e a escolha do sexo do bebê nas clínicas de reprodução 
assistida.

O Código aborda ainda a autonomia do paciente, destacando o direito à infor-
mação sobre a própria saúde e às decisões sobre o tratamento, sempre em parceria 
com o médico. O Código reafirma o compromisso dos médicos brasileiros com a 
população.
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Cerveja gelada, tira-gosto apetitoso, e a noite não tem 
hora para acabar. Aproveitar o fim do expediente no bo-
tequim preferido é um programa que, em Salvador, atrai 
pessoas de todas as idades e classes. O gosto pela culiná-
ria popular ou de raiz é tão forte entre os brasileiros de 
uma forma geral que já virou até tema de festival gastro-
nômico, o Comida di Buteco, que realizou neste mês de 
outubro sua segunda edição na capital baiana. 

Um dos principais objetivos do festival gastronômico 
é convidar toda a sociedade baiana, de todos os bairros, 
a freqüentar e provar, durante esses 31 dias, os 31 tira-
gostos inéditos criados, especialmente, para o Comida di 
Buteco, demarcando um novo circuito urbano de culinária 
de raiz, com potencial de se tornar mais um roteiro turísti-
co na gastronomia regional.

São delícias despretensiosas servidas no balcão duran-
te uma partida de futebol na TV ou nas mesas, temperando 
a boa prosa com os amigos. Do IAPI à Graça, os frequen-
tadores assíduos de boteco sabem que podem encontrar ali 
a comidinha simples e caseira, feita na medida certa.  Veja 
a seguir alguns dos lugares selecionados este ano entre as 
melhores pedidas:

Nos botecos,
o melhor da culinária de raiz

espaço gourmet32

Aconchego da Zuzu
Famoso por iguarias baianas como o abará, o local conta, ainda, 
com o chamego de Zuzu, que já tem 102 anos. Quem está à frente 
do boteco é a filha, mas diariamente a matriarca aparece no espaço 
para dar as boas vindas aos clientes. Endereço: Rua Quintino 
Bocaiúva, 18 - Fazenda Garcia. Horário de funcionamento: 3a., 4a. 
e Domingo de 11h às 16h/ 5a., 6a. e Sábado de 11:30 às 00h (com 
música de 21h às 00h). Fone: 71 - 3331.5074

Bar Cruz do Pascoal
O boteco já existe há 53 anos no mesmo local com balcão e móveis 
do mesmo tempo. A tradição manda na cozinha, de onde saem 
tira-gostos concorridos, especialmente o arrumadinho. Endereço: 
Rua Direita do Santo Antonio, 02 - Santo Antônio. Horário de 
funcionamento: 2a. a sábado, de 13h às 00h. Fone: 71-3243-2285

Beco da Rosália
Neste local bastante movimentado, fazem sucesso as pizzas e 
delícias como o Dengo de Rosália, um tira-gosto de camarão 
com creme de inhame. Endereço: Rua General Labatut, 137- 
Ed.Shopping Colonial, lj.01 - Barris. Horário de funcionamento: 
Diariamente de 18h às 02h. Fone: 71-3328.2417 
 
Bar do Careca
Costelinha à milanesa com farofa d’ água e salada à vinagrete 
é um dos pratos mais pedidos para se beliscar com uma cerveja 
geladíssima. Ambiente descontraído para um encontro com os 
amigos. Endereço: Rua Greenfield, 170 - Barra - 40.150-250. 
Horário de funcionamento: 2a. a Domingo de 10h às 23h. Fone: 
71-3267.6095

Recanto da Lua Cheia
Com vista privilegiada para o mar da Baía de Todos os Santos e 
tradicionalmente frequentado por famílias e amigos para o happy 
hour, o recanto faz sucesso por iguariais de frutos do mar, como 
o famoso bolinho de peixe. Endereço: Rua Rio Negro, 02 - Monte 
Serrat (Pedra Furada). Horário de funcionamento: 4a. a Sábado de 
11h às 23h / Domingo 11h às 17:30. Fone: 71 - 3315.1275
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“Minha deusa, minha ninfa, minha musa e paixão 
eterna”. É desta forma arrebatadora que o ginecolo-
gista, obstetra e membro emérito do Colégio Brasi-
leiro de Cirurgiões, Dr. Mustafá Rosenberg de Souza, 
se refere àquela que é o grande amor da sua vida: a 
medicina. Foi aos 17 anos como voluntário no serviço 
instalado para atender os náufragos, na época da 2ª 
Guerra Mundial, que ele descobriu que esta era sua 
vocação. Formado em 1954, ainda hoje, aos 84 anos, 
continua na ativa, dividindo o tempo entre o consultó-
rio, o centro cirúrgico e o cargo de diretor médico do 
Hospital de Valença, no interior da Bahia.

Para este veterano profissional, a medicina é um 
sacerdócio de fato, “que nos coloca a serviço do bem 
-estar do indivíduo e no auxílio aos que mais neces-
sitam”. Também é dedicação constante. “Não perco 

congressos e seminários, pois se manter atualizado 
é uma exigência na nossa profissão”, diz. Três casa-
mentos depois e uma bela família formada, sua única 
tristeza é não ver um de seus herdeiros seguindo seus 
passos na lida da assistência médica.

Ex-presidente da ABM em duas gestões consecu-
tivas, entre os anos de 1972 e 1976, o ginecologista 
Francisco Assis Fernandes manteve, até quando foi 
possível resistir à ação implacável do tempo, a roti-
na no consultório, já na casa dos 80 anos. Hoje apo-
sentado, Dr. Assis Fernandes é um exemplo dos que 
sempre praticaram a profissão como um ato de solida-
riedade e zelo pelo bem da vida. “A ligação dedicada 
e humana com o paciente é algo essencial, que nos 
marca para a vida inteira”, diz, com sabedoria.

A importância que o médico tem para a vida de 

34 homenagem 
ao médico

com amor e orgulho
Médico,



Abaixo, a partir da 
esquerda, Dr. Assis 
Fernandes, Dr. Paulo 
Novis, Dr. Eduardo 
Marback, Dr Mustafá 
Rosenberg e Dr. 
Thiago Freitas de 
Moura
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outras pessoas é tão intensa que é quase impossível 
sair deste papel, mesmo fora do serviço. “Sou mé-
dico 24 horas e isto é algo natural, pois as pessoas 
próximas acabam vindo pedir algum tipo de apoio 
ou orientação”, diz o médico recém-formado Thiago 
Souza Oliveira Freitas de Moura. Seguindo os pas-
sos do pai como cirurgião, o médico Robson Moura, 
Thiago considera “muito gratificante dar o melhor de 
si e constatar o nível de confiança e segurança junto 
às outras pessoas”. 

É uma carreira apaixonante e, ao mesmo tempo, 
desafiante. “Para mim, um dos acontecimentos de im-
pacto foi a primeira morte, uma paciente de sete anos 
que estava com dengue hemorrágica e internada na 
UTI. Tentamos reanimá-la, em vão. Aquilo me dei-
xou desnorteado, mas foi um dos muitos aprendiza-
dos marcantes que vivenciei”, relata Thiago Moura. 

Filha de médicos, a residente de cirurgia Amanda 
Fernandes Cardoso diz que “é preciso gostar muito do 
que se faz para abrir mão de coisas cotidianas, como 
reuniões em família, pois o envolvimento com a profis-
são fala mais alto”. “Escolhi áreas que absorvem bas-
tante, a medicina intensiva e a cirurgia, e me sinto feliz 
e realizada por isso”, diz a jovem, graduada em 2007.

É através dos vínculos familiares ou dos exemplos 
de pessoas próximas que abraçaram a medicina que a 
vocação muitas vezes é despertada. Foi desta forma 
que, ainda menino, o oftalmologista Eduardo Marba-

ck se inspirava ao ver o pai e o avô com o jaleco e o 
estetoscópio a tiracolo. “Nunca pensei em fazer outra 
coisa e esta é uma escolha que muito me orgulha e me 
realiza”, diz Marback. 

Ser médico, para o oftalmologista Eduardo Mar-
back, é superar desafios. Tanto que, além de atuar 
como clínico, ele decidiu se especializar em uma 
área que exige extremo preparo, a oncologia ocular, 
que trata dos tumores do olho. É com grande prazer, 
também, que ministra aulas para residentes e sempre 
participa de cursos e eventos de atualização científi-
ca. “A medicina nos deixa ávidos em busca de novos 
conhecimentos”.

A genética e o ambiente familiar também contri-
buíram para que o nefrologista e professor adjunto 
da Faculdade de Medicina da UFBA, Paulo Novis 
Rocha, decidisse ser médico. “Não me recordo de 
um momento em que cogitei trilhar outro caminho”, 
comenta o especialista que vem de uma família de 
grandes nomes da medicina como o bisavô, Aristides 
Novis, o avô, Jorge Novis, e o pai, Heonir Rocha. 

Em sua avaliação, “artistas da propedêutica como 
Gilberto Rebouças, Heonir Rocha e Rodolfo Teixeira 
estão se tornando uma espécie em extinção”. “Mas, 
a verdade é que é apenas durante o exercício da boa 
propedêutica que se toca o paciente e se conhece 
o ser humano. Nestes últimos anos tenho recebido 
inúmeros agradecimentos de pacientes, muito mais 
pelo exame completo, tempo e atenção dispensados 
do que pelo meu conhecimento técnico”, conclui Dr. 
Paulo Novis Rocha.
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Músicos
Médicos

Médicos
Músicos

Além da medicina, o que têm em comum os médicos 
Rodrigo Lordello, Marcus Bacellar, Sérgio Menezes e 
Marcos Borges? Já nos primeiros minutos de uma rápida 
conversa fica fácil descobrir: eles são apaixonados por 
música. E foi a partir desta paixão em comum que surgiu 
a The Doc’s, uma banda de pop rock que está lançando 
este mês o primeiro CD. Detalhe: a gravação é indepen-
dente e as 12 músicas são próprias, fruto do trabalho de 
um ano.

Banda The Doćs

E para conciliar horários por conta de plantões, con-
sultas, cirurgias e demais procedimentos inerentes à pro-
fissão, só mesmo sendo todos médicos. “A banda teve 
outra formação inicial, em 2004, com músicos que não 
eram médicos. Era muito difícil. Temos uma rotina mui-
to própria por causa da medicina”, diz o otorrinolaringo-
logista Rodrigo Lordello, que toca percussão.

A formação atual vem desde 2006, quando o grupo 
tocou em barzinhos da cidade, festas de amigos e até 
casamento. As apresentações chegaram a render cachês, 
revertidos na compra de equipamentos. “Tocávamos mú-
sicas do U2, Barão Vermelho, entre outros covers”, diz o 
vocalista e compositor, o oftalmologista Sérgio Menezes. 

Apoio familiar

Em 2007, a banda deu uma parada por conta das difi-
culdades de agenda, amadureceu e partiu para o repertório 
próprio que deu origem ao CD que está sendo lançado 
neste mês de outubro. Quanto às famílias, os integrantes 
da The Doc’s garantem que contam com apoio dos pais, 
mulheres e filhos, que acabam participando dos ensaios 
noturnos semanais, remarcados, muitas vezes, por conta 
dos plantões e demais atividades da vida médica. 

Os quatro médicos-músicos têm entre 33 e 42 anos, 
são casados e apenas um ainda não tem filhos. “Nossas 
mulheres reclamam só um pouquinho, pois têm que di-
vidir mais nossa atenção”, admite o ortopedista Marcus 
Bacellar, que toca guitarra e violão. Como garante Ro-
drigo Lordello, “a intenção não é ganhar dinheiro com 
a música, mas fazer algo que nos proporcione descon-
tração, prazer e promova a integração entre a banda e as 
famílias”. Para ele, independentemente da profissão, é 
extremamente saudável que as pessoas pratiquem ativi-
dades que tragam bem-estar e prazer.
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Tem Batifun no samba

Batifun
Site: www.batifun.com.br
Contatos: Sandro Faustino (71) 9969-6711
sandrofaustino@hotmail.com

The Doc’s
Contatos: Sérgio Menezes (71) 9964-3224
selmenezes@yahoo.com.br

Com um pouco mais de estrada percorrida na área musical, o 
clínico geral Luiz Augusto Santos Filho, 32 anos e mais conhecido 
por Júnior Luiz, também sabe bem como é se dividir entre a me-
dicina e a carreira artística. Formado há oito anos, ele toca cava-
quinho e banjo e é um dos três integrantes da Batifun, ao lado do 
advogado Marcelo Timbó (violão) e do produtor cultural Fernando 
Rufino (percussão).

O grupo foi criado de forma despretensiosa, em 1998, por ami-
gos que se reuniam para tocar samba, mas já ganhou os palcos 
de Salvador, interior baiano e diversos outros estados do país. Em 
2004, a Batifun gravou o CD Recomeço e agora se prepara para 
novo CD e um DVD, como anuncia Júnior Luiz.

Para adequar a vida profissional e familiar à agenda da banda, 
o que já inclui a festa do Réveillon do Yacht Clube 2009/2010, Jú-
nior Luiz diz que abriu mão dos plantões noturnos. “Nossos shows 
se concentram nos finais de semana, o que não atrapalha os aten-
dimentos diários que faço, de segunda a sexta, em Salvador e em 
Camaçari. Optei apenas por deixar os plantões noturnos”. 

Quando ocorrem as viagens, o médico-músico conta com a 
ajuda de colegas que o substituem nos atendimentos. “Além da 
minha família, medicina e música são, realmente, grandes paixões 
que tenho. Por isso, procuro conciliar da melhor maneira possível 
para fazer bem as duas coisas”, revela Júnior Luiz, que ainda pre-
cisa dar atenção à mulher e à filhinha de apenas seis meses.
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bem estar

o que é 
morar bem?

Afinal,

Aliar estética a conforto e funcionalidade a fim de ter um am-
biente agradável para morar e adequado para receber bem os ami-
gos. Esses são alguns pré-requisitos para quem procura morar bem, 
conceito que, segundo os arquitetos, depende diretamente da relação 
que se estabelece entre o dono da casa e o espaço, seja num amplo 
empreendimento, num compacto apartamento, loft ou mesmo num 
studio. Aliado a isso, consolida-se o conceito da sustentabilidade, 
tema da 15ª edição da CasaCor Bahia 2009.

 Para o arquiteto Rogério Menezes, que assina a Casa da Árvore 
da mostra de arquitetura e decoração - realizada na Ladeira da Barra 
entre 3 de setembro e 15 de outubro -, a “invasão” das cozinhas por 
parte dos homens reforça essa maior permanência em casa e, conse-
quentemente, “há uma tendência de valorização da área social das 
residências”. A TV voltou a ocupar as salas, sobretudo as com telas 
de lead, como pontua Rogério.

40





 Há algum tempo os empreendimentos mais novos lança-
ram as chamadas varandas gourmet. E, para quem mora em 
apartamentos mais antigos, uma opção é adaptar espaços e 
conseguir um ambiente propício ao acolhimento. “A adequa-
ção envolve também o reaproveitamento dos móveis. Valo-
rizamos o que o cliente já tem e pode compor o novo am-
biente”, salienta Rogério, destacando que os móveis antigos 
ganharam maior destaque e vêm sendo inseridos nas decora-
ções modernas. 

Dentro do conceito de sustentabilidade da CasaCor, Rogé-
rio utilizou madeira de reaproveitamento em toda a Casa da 
Árvore, inclusive para montar as paredes. “Beneficiamos res-
tos de madeira já descartada para montar a estrutura do loft, 	
que dispõe de luz indireta e aproveita a ventilação natural”, 
descreve ele, que brincou com elementos de decoração colori-
dos e de design arrojado. 

Pequenos ambientes

O arquiteto Bruno Sgrillo diz que, com criatividade e pa-
ciência, é possível adaptar e tirar proveito dos pequenos am-
bientes. “O viver de cada um é o que define a qualidade de 
vida e sua relação com o espaço. Tem gente cujo modo de vida 
exige áreas mais amplas”, avalia. “Ter muito espaço hoje é 

CONTATOS:

Rogério Menezes
(71) 3276-1687
Site: www.rogeriomenezes.com.br

Bruno Sgrillo
Bruno Sgrillo e Marcelo Mello
(71) 3241-2050
Site: http://mbsm.arq.br

um luxo. No entanto, conforto é harmonia de uso x função”, 
ensina.

A proporção do mobiliário utilizado é muito importan-
te na idealização de um ambiente. “Para fazer uma com-
posição interessante as pessoas acabam integrando espaços 
e criam ambientes multidisciplinares, nos quais uma sala 
pode incorporar a cozinha (gourmet), o ambiente de som e 
imagem (home theater), o estar, escritório e a varanda, por 
exemplo”, orienta, destacando que a utilização inteligente 
de espelhos amplia, traz brilho e elegância e os papeis de pa-
rede voltaram com tecnologias interessantes, como texturas 
e “grafismos surpreendentes”.

Outra dica dada por Bruno Sgrillo está relacionada ao 
uso de móveis flexíveis com rodízios, elaborados para se-
rem deslocados dentro dos ambientes, facilitando a limpe-
za e ajudando a recompor o espaço sem a necessidade de 
reforma. “Um espaço bem elaborado exige equilíbrio de 
materiais e acabamentos”, defende ele, que, além de proje-
tos residenciais, também reúne experiência em arquitetura 
comercial, a exemplo de clínicas e hospitais.

42 bem-estar
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 cresce a cada mês
Rede de usuários do Sinam

O médico, clínica ou laboratório integrado ao siste-
ma SINAM faz parte hoje de uma rede que já contem-
pla 200 mil usuários cadastrados e não pára de crescer. 
“A cada dia recebemos um fluxo intenso de pessoas 
que buscam o sistema Sinam como alternativa para 
uma boa assistência médica, a um preço justo”, diz o 
diretor do SINAM, o médico Augusto Holmer. 

O SINAM não cobra mensalidade, nem anuidade, 
não tem carência, nem condicionantes de idade e de 
doenças pré-existentes. É uma iniciativa que permite 
o livre relacionamento entre médico e paciente, sem 
a ingerência de operadoras e planos de saúde. “Esta é 
a melhor opção para o médico ter mais visibilidade e 
obter uma remuneração justa pela sua atividade”, argu-
menta o diretor.

Ao fazer parte deste sistema, o médico recebe os 
honorários diretamente do seu paciente, em valores ba-
seados em múltiplos da CBHPM. Para fazer parte do 
SINAM, basta o médico pessoa física ou os sócios da 
clínica se associarem à ABM. O valor da anuidade é 
R$ 360,00, pelo qual o associado usufrui uma série de 
serviços e vantagens que a ABM disponibiliza.

Força e visibilidade

No site www.sinambahia.com.br a pessoa tem acesso a 
todos os profissionais e serviços de saúde cadastrados. A bus-
ca pode ser feita por especialidade ou por bairro de Salvador. 
Neste espaço, também são veiculadas notícias de interesse 
público da área de Saúde e há um canal de contato on line 
para as solicitações ou dúvidas. 

Para divulgar ainda mais o sistema como um direito de 
qualquer cidadão foi colocada no ar, em setembro, uma cam-
panha de mídia com mensagens veiculadas em rádios e veí-
culos de comunicação de amplo alcance. “O objetivo foi dis-
seminar para a população baiana a importância desta 
modalidade de assistência à saúde”, complementa 
Dr. Augusto Holmer (FOTO).

Este ano o SINAM ganha um reforço de 
peso, com a adesão dos odontólogos e clínicas 
de odontologia. Agora, o sistema agrega tanto a 
parte médica quanto o atendimento odontológi-
co. A ampliação e diversificação da rede creden-
ciada foi possível através de uma parceria 
firmada entre a ABM e a Associação 
Brasileira de Odontologia – Seção 
Bahia (ABO-BA).
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No reino
de Apolo

Medicina, Arte e 
Astronomia. Uma 
reunião inusitada que 
acontece nos braços 
de Apolo.

Festa reúne
No calendário deste semestre uma data é especial: 

16 de outubro é o dia da animada e concorrida festa em 
homenagem aos profissionais da medicina, no Clube 
dos Médicos, situado na Boca do Rio. Esta comemora-
ção organizada pelo Clube e pela Associação Bahiana 
de Medicina (ABM) e dedicada aos colegas todo ano 
conta com uma atração especial – o convidado este 
ano é a Banda Trama, com um repertório diversificado, 
além de um DJ convidado.

Na programação, surpresas inesquecíveis como o 
sorteio de um carro zero quilômetro e de brindes es-
peciais, como jantares e viagens. É uma comemoração 
contagiante, com direito a música ao vivo, muita dança 
e um serviço de bufet caprichado. Estacionamento pri-
vativo com translado e serviço de segurança são alguns 
itens voltados à  tranquilidade dos participantes. 

Uma das inovações este ano é a venda de mesas 
reservadas, com posicionamento privilegiado, na 

parte frontal ao palco. Informações detalhadas sobre a 
festa com a administração do Clube, pelo telefone (71) 
3461-6010 ou com a secretaria da ABM, telefone (71) 
2107-9688.  É uma ocasião imperdível para festejar e 
reencontrar os colegas em clima de muita alegria. 

colegas no Clube dos Médicos

Comemorações
Como parte das comemorações dedicadas 

ao médico em outubro o Cremeb  fez uma ses-
são especial, quando outorgou a memória de alto 
mérito ao Prof. Dr. Augusto M. Coimbra Tavares 
(in memorian). Na ocasião também foram  ho-
menageados os médicos diplomados há 50 anos. 
O Sindimed festejou a data com a realização da 
1ª Corrida da Saúde, na Avenida Oceânica.    

radar abm



colegas no Clube dos Médicos



A
B

M
re

v
is

ta
nº

 0
4

48
O

ut
ub

ro
 d

e 
20

09

Versatilidade na 
moda masculina

48 tendências

Quem pensa que a moda está mais democrática 
apenas para mulheres engana-se. A coleção masculi-
na Primavera/Verão traz uma série de novidades, que 
vão de ternos “sequinhos” a gravatas mais finas e com 
estampas que valorizam grafismos e poás. 

As camisas pólo estão com tudo e aparecem com 
mais charme e elegância, misturando malha com te-
cidos mais nobres, além de apresentar motivos que 
remetem à prática esportiva. 

Até as calças jeans seguem um corte mais justo e 
mais curto, o chamado slim fit, “o que favorece uma 
maior valorização do físico”, diz Sandro Soares, per-
sonal style da Bilbao.

Segundo a coordenadora de Marketing, Fabiana 
Santana, o Verão 2010 da Levi’s reflete a inspiração 
no conceito “Vagabonds”, que traduz um estilo de 
vida casual, livre, nômade. “Na coleção masculina, os 
jeans surgem em lavagens inspiradas nos andarilhos e 
por isso aparecem sujos, puídos, largados, enrolados 
na barra. A cintura das calças fica um pouco mais alta 
e os shapes variam do skinny ao amplo”, diz. 

Como uma boa dica para compor um look, Fabia-
na diz que estão em alta os camisões de diferentes 

cores e padronagens, que podem ser usados sobre o 
jeans. 

A moda pede combinações mais leves, que tem 
tudo a ver com o clima ensolarado da Bahia. Nesse 
contexto, o estilo mais casual  está sempre em alta. 
Padronagens com listras, xadrez e estampas em forma 
de detalhes  ajudam a compor um visual mais antena-
do, sem perder a elegância. E. não esqueça: quando 
sair do expediente, deixe o jaleco guardado. Nada de 
ficar desfilando de guarda-pó branco por aí...

Elegância, conforto 
e estilo nas coleções 
da Vuarnet, Tommy 

Hilfiger, Leví s e 
DKNY (a partir 
da esquerda)





A
B

M
re

v
is

ta
nº

 0
4

50
O

ut
ub

ro
 d

e 
20

09

Marquesa

Mesa de 
apoio com 
revisteiro 
News

Marquesa de curvas sinuosas em madeira ebanizada 
curvada e assento em palhinha, design do mestre 
Oscar Niemeyer.  A marquesa faz parte de uma linha 
de 12 clássicos reeditados pelo arquiteto brasileiro. 
Originalmente desenhadas para os interiores do 
Palácio da Alvorada, na década de 70, as peças 
apresentam linhas sinuosas que são marca da 
arquitetura monumental de Niemeyer e permanecem 
contemporâneas e elegantes neste desenho que 
explora toda a capacidade de curvatura da madeira 
maciça.
Onde encontrar:
Home Design Casual – (71) 3503-5959. 

Descrição: Esta é 
uma peça coringa, 

que confere beleza a 
qualquer ambiente. Traz na 

sua estrutura o alumínio, 
material neutro 

e, ao mesmo 
tempo arrojado, 

compondo com 
revisteiro em madeira 

e tampo de vidro. A junção 
harmônica da madeira, 
alumínio e vidro resulta em 
uma peça com moderno 
design.
Onde encontrar:
Depósito de Sofá – (71) 
3555-6677.

50  SHOWROOM
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PURO DELEITE 

Tortarelli Café

Presentes 
para todos

RECOMENDO

Ambiente requintado e menu delicioso são a combinação da Tortarelli 
Café, um lugar bacana para fazer um lanche ou almoçar, no coração da 
Alameda das Espatódias, no Caminho das Árvores. Conhecida pelas fa-
mosas tortas doces e salgadas, com serviço delivery, a Tortarelli também 
serve pratos quentes e saladas, além de doces e salgados primorosos e 
sanduíches variados. Além da opção da cafeteria, é possível desfrutar um 
happy hour agradável regado a bons vinhos e prosecco. Tudo de bom em 
um só lugar. Mais informações no site www.tortarelli.com.br

Quem não dispensa praticida-
de e variedade na hora de comprar 
presentes tem uma boa opção, a 
Papel & Forma, na Rua Rio São 
Pedro, na Graça. É uma completa 
maison onde se encontram opções 
para todos os gostos e idades. Ali se 
encontram muitos mimos de bom 
gosto, desde objetos para decoração 

“O restaurante Maria Mata Mouro, 
na Rua da Ordem Terceira, no 
Pelourinho, tem uma culinária 

maravilhosa, com destaque 
para o filé ao poivre, serviço de 

primeira linha, e um ambiente 
aconchegante, em uma casa do 

século XVIII”
Confira: www.mariamatamouro.

com.br

“Sou fã do restaurante Amado, na 
Avenida Contorno, onde é possível 
desfrutar opções gastronômicas 
contemporâneas da melhor 
qualidade, sem falar no deck com 
aquela linda vista panorâmica para 
o mar da Baía de Todos os Santos”

Confira: www.amadobahia.com.br

e utensílios para o lar, presentinhos 
para bebês, peças de moda íntima 
para mulheres e scrapbooks para 
fotos, entre outros. Tudo dividido 
em alas organizadas, como a dos 
apetrechos para banho e lavabo. A 
loja abriga um café para os clien-
tes. Para saber mais, é só ligar para 
713245-6228.

Dra. Ilsa 
Prudente, 

ginecologista e 
obstetra

Dr. César Araujo, médico radiologista
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CURTO-CIRCUITO

Em sua segunda edição, o Festival Internacional de Artes Cênicas da Bahia (Fiac-BA) traz a Salvador grandes espetáculos oriundos de cinco países, entre os dias 23 e 31 de outubro. São mais de 20 montagens, de diversos gêneros, distribuídas em teatros e em espaços públicos e alternativos. O evento oferece um amplo panorama de excelência das artes cênicas contemporâneas, com uma programação diversifi-cada que alia reflexão crítica e entretenimento. O Fiac é o único evento do gênero nas regiões Norte e Nordeste. A programação está disponível no site www.fiacbahia.com.br

Festival Internacional 
de Artes Cênicas

Cuide de Você

Vander Lee na Concha
Há vinte anos no cenário musical, o cantor e compositor Vander 

Lee apresenta em Salvador seu novo trabalho, “Faro”, disco que 

possui uma levada mais pop e conta com 12 faixas que transitam 

por diversos gêneros musicais. O repertório inclui 10 músicas iné-

ditas, do baião ao reggae, do samba ao folk, sem deixar de lado as 

baladas românticas. O reconhecimento de seu trabalho pode ser 

conferido pelas diversas intérpretes que já gravaram músicas 

suas, como Rita Ribeiro, Gal Costa, Emilinha Borba, dentre 

outros artistas renomados. O show é no dia 18 de outubro, 

na Concha Acústica do Teatro Castro Alves.

Uma carta de rompimento é o mote da exposição Cui-

de de você, de Sophie Calle, em cartaz no Museu de Arte 

Moderna (MAM). No trabalho, mais de cem mulheres 

oferecem interpretações diferentes para a carta recebida 

pela artista, em foto, texto ou vídeo: de uma revisora a 

uma sexóloga, da compositora Laurie Anderson às atri-

zes Victoria Abril e Maria de Medeiros. Durante toda a 

exposição, atividades educativas convidam o público 

a aprofundar sua compreensão da obra e produzir 

respostas poéticas a ela.






